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A resistência antimicrobiana é um dos grandes problemas de impacto global da 
atualidade, cepas bacterianas, como Escherichia coli, Staphylococcus aureus, 
Klebsiella pneumoniae e Streptococcus pyogenes podem apresentar multirresistência 
aos antibióticos e serem associadas a graves infecções em humanos (1,2,3). Diante 
disso, os hidrolatos surgem como um método alternativo ao uso de antibióticos (4). 
Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana do hidrolato 
de Lippia origanoides (Alecrim-pimenta) contra cepas bacterianas padrão. Foram 
utilizadas 4 cepas padrão de E. coli ATCC 11303, K. pneumoniae ATCC 700698, S. 
aureus ATCC 6538 e S. pyogenes ATCC 15300. Inicialmente, foi testada a 
concentração inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida mínima (CBM). Para 
a atividade antibiofilme, os biofilmes formados em placas de 96 poços a 37ºC durante 
24 horas e seguida tratados com 200 µL de hidrolato em concentrações de 50% a 
0,78%. Após incubação, os poços foram lavados com salina e a biomassa residual foi 
quantificada por coloração com cristal violeta (5). Em todas as cepas, obteve-se CIM 
e CBM com concentração de 25% e 50%, respectivamente, dessa forma, o hidrolato 
apresentou efeito bactericida, com base na CBM/CIM inferior a 4. Em relação a 
atividade antibiofilme, o hidrolato foi eficiente em todas as cepas, destacando-se a K. 
pneumoniae, em todas as concentrações testadas. Conclui-se que o hidrolato de L. 
origanoides possui atividade bactericida e antibiofilme contra cepas de importância 
médica. 
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